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N e s s e  A m b i e n t e
A L E X A N D R E  CHITTO

lo preparo.
Escolas a quem precisa e deseja cultivar-se.
Em nossa terra nada é impossível. Lençóes é uma for­

ça latente, economicamente falando.
Procuremos conhecer sua riqueza e concluiremos que 

tudo nos espera, tudo nos convida aos empreendimentos que 
venham transformar o nosso meio ambiente.

Lamark, num dos seus princípios, onde se assenta toda 
sua theoria, diz que tudo o que a natureza fez o indivíduo 
adquirir ou perder é passado ás futuras gerações. Ou antes, 
os caracteres adquiridos são transmittidos. Houve, com isso, 
como é natural, quem levasse a effeito interessantíssimas ex­
periências byologicas. Era preciso que a veracidade da the­
oria ficasse fundamentalmente comprovada ou demonstrada 
sua inefficiencia.

Aos eugenistas é a quem mais interessou, pois, uma vez 
transmittidos os caracteres adquiridos, estaria resolvido, de 
uma vez para sempre, o difficil problema da importante for­
mação da sociedade, dos homens cultos, dos homens de es­
tado, philosophos, scientistas etc. E os descendentes de in­
cultos, não falando dos gerados de paes tarados, estariam e- 
ternamente sentenciados á ignorância, á profissão dos seus 
ancestraes. Neste caso, em nada valeria applicar esforços 
em virtude de tudo estar limitado á hereditariedade. Se Lamar- 
k fundasse sua theoria em alicerces indistruetiveis, estaríamos 
deante de um principio byologico de grande importância so- 
ciologica. Mas Weismann, para não mencionar outros que pres­
taram auxilio de menor mérito, no principio do século XIX, 
entrou a contestar a lei de Lamark. Pela experimentação 
não conseguiu obter resultado que se dizia com referencia 
a hereditariedade. Levando a effeito uma das suas experi­
ências praticas, Weismann amputou o rabo de camondongos 
durante algumas gerações, scientificando-se que os fucturos 
animaezinhos nasciam não desprovidos de cauda.

A prova alarmou os meios scientifieos. Byologistas e 
eugenistas se puzeram ao lado de Weismann, affirmando, de 
acordo com essa theoria, que somente continua vivendo o 
derivado do plasm a gerin inativo . Morre, porem, na velhi­
ce, o resultado do p lasm a som ático.

Alguns byologistas odiernos ainda se mantêm com cer­
ta reserva nas exposições concernentes, mas quem abraça o 
estudo dos problemas sociaes, não pode exitar ante os phe- 
nomenos que se lhe apresentam. No dominio da sociologia 
é mister que o estudioso se approxime dos conhecimentos 
existentes e mais comprovados na experimentação.

“Tal pae tal filho” diz a philosophia popular, ou como 
se diz na giria: “Quem é já nasce feito”. Estas expressões 
não são toda verdade.

Outras explicações exige o apparecimento de tão gran­
de numero de homens eminentes. Todo o indivíduo é herdei­
ro de qualidades innatas, mas não é grande unicamente por­
que as possue e nem tão pouco sua bagagem intellectual é 
nulla em consequência de não ser portador dellas. Não.

Prevalece, então, tal equação: “hereditariedade mais 
meio egual a homem”.

O homem normal collocado num ambiente favoravel, for- 
çosamente terá que ascender intellectualmente, não obstante 
seja uma ramificação de uma arvore genealógica de peque­
na cultura. Os predicados adquiridos pelos seus antepassa­
dos não poderão exercer influencia sobre elle se o meio não 
o faculta. Transformado o ambiente concernente ao desen­
volvimento cultural, surgirá o indivíduo capaz, senhor de si, 
mesmo que seus progenitores sejam os mais humildes ope­
rários.

Eis ahi o que se nos depara em Lençóes: - a transfor­
mação, quasi que radical, do meio em que vivemos. E só 
se realizará com o continuo augmento das instituições edu- 
cacionaes.

Falta-nos escolas, escolas que nos abram os horizontes 
no caminho do enriquecimento da intelligencia e a capaci­
dade de proseguirmos firmes na lueta que se trava entre os 
homens nas differentes competições.

Só assim poderemos elevar bem alto o nome desta ter­
ra, ainda ignorado porque seus filhos se sentem sempre sa­
tisfeitos com o correr natural das cousas.

Em esphera alguma Lençóes tem seu representante. Nas 
competições, por menores que fossem, nossa terra não ap- 
parece, vive esquecida como as chinellas do anno velho, dei­
xadas á margem do dia trinta e um de dezembro. Esse re­
presentante, lençoenses, pode estar, sem duvida, entre os 
que não têm possibilidades econômicas de alcançar os gran­
des centros, ponto de irradiação da consciência formada pe-

“ Echo” da Cidade
A  Direcção acceita suggestões e 

reclamações do publico, desde 
que as mesmas sejam de inte­
resse collectivo, e venham es- 
criptas e assignadas ccm ende­
reço do missivista.

— o —
C alçam ento <la Rna 

F lo riano  Peixoto
O maior numero de pro­

prietários de prédios situados 
uo quarteirão da rua Floriano 
Peixoto que liga as rua: — 15 
de Novembro, Barão de Mello 
Oliveira, estão de pleno ac­
cordo, segundo nos informou 
pessoa idônea e interessada, 
em calçar á paralleliepipedos 

a sua própria custa aquelle 
quarteirão.

Mas para tanto, é necessá­
rio ao menos licença da nos­
sa Prefeitura.

Será que assim sae mais 
este trechinho de calçamento?

S tand  do T iro  A m ador
Mais uma porção de pratos 

quebrados.
Sob a precisão das ponta­

rias dos nossos homens do 
tiro, domingo ultimo no Stand 
local, vimos mais uma excel- 
lente rodada preparatória da 
movei entidade, deixando bem 
patente as qualidades dos 
nossos esportistas, destacan­
do-se o eximio atirador Snr. 
Affonso Andretto.

O resultado foi o seguinte:

l.o Affonso Andreto — 2.o 
Assad Feres - 3.o Cezar Faiad 
4.o Antonio Zillo.

Bar Guarany
FRUCTAS ERESCAS

------------------- ------- ---------------- -

R ET R EC TA
Conforme noticiamos reini­

cia hoje seus concerto no jar­
dim Publico desta cidade, a 
“Corporação Musical Lenço- 
ense". E' o seguinte, o pro- 
gramma para hoje:

la . P a rte
Jacomo N . Paccola: Dobrado de­
dicado ao D.D. Prefeito desta c i­
dade: 2o. Tourada em Madrid, 
marcha. 3o. Bezzaria - Dueto e 
Fantazia - Solo, Bombardino e 
Pistão. 4o. Beijos de Despedida, 
valsa. 5o. Seu Condutor, marcha.

2 a . P a r te
óo. Centenário de Araraquara, 
marcha. 7o. Yés! Nós temos ba­
nana, marcha- 8o. Capricho de 
Clarineto- Fantasia- será executa­
do pelo snr. Director Secretario 
da Corporação. 9o. Bate Palmas 
samba. 10o. Trabalhador, Dobrado

Bar Guarany
Doces, Cervejas, Lata rias

Dinheiro no bolso é tentação.
Deposite suas economias na agencia local do

Banco Italo Brasileiro
Matriz: São Paulo — Filial: Santos

I Agencias: - Botucatu, Jaboticabal, Jahú, Lençóes e 
I Presidente Prudente.

DRPOSITOS:
Inicial, 50$ - C/C. com caderneta e cheque 3%  a. a.

C/C. limitada c/ cheques 5%  a. a. 
Contas a Prazo, a combinar.

Cartas de chamadas /  O uso de cheques facilita
Para Emigrantes

is ✓
os pagamentos.
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imposto do Consumo
Pediram-nos para, por 

intermédio desta folha, 
avisar todos os interes­
sados que Domingo 13, ás 
12 horas, na residência 
do prefeito, snr. Jacomo 
Paccola, haverá grande 
reunião, onde serão ven­
tiladas medidas a tomar 
no que concerne ao novo 
REGULAMENTO DO IM­
POSTO DO CONSUMO. 
Pede-se pois, o compare- 
cimento tanto dos com- 
merciantes como de fa­
bricantes de aguardente.
i l i ! l l l ! ! i ! ) l ! l l in i l l ! l i l l l l l ! i l l Í I I ! I ! l i l I in Í ! l ! I I I I ! l l í i ; i ! l í t í ! l ! ! ! ! ! Í i1 ! l ! ! i ! ! l ! ! ! i ! I i ! ! ! l

N l c o l  a R o s s i

Mudou-se para a Rua 
Tibiriçà N. 683.

Atende a qualquer hora
Phone, 39 -  LENÇÓES
l ! ! ! iS I I ! l l ! I I ! f l l ! l l [ l l l ) l l ! l ! ! ! I ! l ! ! H ! j l í ! l Í n i i ! ! ! i i lü i l l ! l l l ! ! ! ! i ! ! ! ! l l l l ! l l ! l j l í i Í l l ! l l l

A NOVA
CONSTSTUIÇÃO E 0 
ENSINO PRIMÁRIO 

A. Serralvo SobrinEm
Um dos dispositivos da no­

va contituição brasileira, com 
referencia ao ensino, aíribue 
ao governo central o direito 
privativo legislar sobre as 
diretrizes do ensino primário. 
E’ essa, talvez, uma das me­
didas mais louváveis apresen­
tadas pela carta constitucio­
nal de 10 de Novembro.

Sendo o ensino primário de 
direito privativo dos estados 
como já o fui nas constitui­
ções de 1891 e 1634, segue-se 
que contando o paiz 21 esta­
dos, existiam nada menos que 
vinte e uma direções diver­
sas no ensino primário, por 
isso que cada estado tendo a 
sua constituição própria, ti­
nha também direito de dirigir 
o ensino á sua revelia.

Com o novo dispositivo 
constitucional que regula es­

se sério problema da educa­
ção primaria do povo, esta­
mos pois de parabéns. E’ fri- 
zante o intuito de nacionali­
zar o ensino! E que outra 
coisa melhor se podería de­
sejar? Acaso a função social 
da escola não seria a de for­
mar o bom cidadão, util á 
paíria? E como formar no 
indivíduo a idéa de patria 
sem cultuar o nosso passado, 
com seus vultos e feitos memo 
raveis? A grandeza do nosso 
sólo, a produtividade de ter­
ra?

A direção estadual do en­
sino, parece-nos, foi uma dos 
maiores propugnadoras do 
excessivo sentimento bairris­
ta que boje caracteriza cer­
tos estados da União.

A.gora com o controle fe­
deral outorgado pela nova 
carta, o ensino será um só 
para todos os estados, terá 
um fim único: nacionalizar a 
criança brasileira pelo co­
nhecimento do que é nosso. 
Nosso integralmente, brasilei­
ramente e não como tem si­
do até agora.

Quanta escola por aí, em 
Sta. Catarina, por exemplo, e 
mesmo em outros estados da 
União, pecam por esse prin­
cipio: falta de brasilidade! 
Não se quer insinuar natural­
mente que os métodos e pro­
gramas sejam os mesmos pa­
ra todos os estados.

Absolutamente não! Sabe­
mos que os programas de­
vem se amoldar ao meio, que 
o ensino deve ser ministrado 
de acordo com as necessi­
dades desse mesmo meio cós­
mico e social, para que se 
possam obter resultados na 
lenta processuação das tare­
fas educativas.

Naturalmente, os progra­
mas não podem ser os mes­
mos no Norte e no Sul. Ca­
da estado tem os seus inte­
resses proprios e precisa de 
cidadãos que façam jüs ás 
suas necessidades próprias. 
Um estado que seja essen-

ciaímente agrícola precisará tiça Humana”, trabalho 
naturalmente de um ensino 
guiado para essa finalidade.
Dai dizer-se que em certos 
casos, a Educação é proble­
ma de fins e não de meios.

A fixação do homem á gle­
ba, o amor a terra, é aliás . , . . ,
um problema que vem sendo hoje, visto O especta- 
debatidissimo nessas campa- culo ser um dos melho- 
nhas pedagógicas de ruraii- res da temporada, quer 
sação do ensino. Mas alem pela novidade do filme, 
disso tudo, o ensino deve ter ^  recente lançamento

sensacional e inédito.
E’ de se esperar uma 

collossal enchente no u- 
nico cinema local nas 
duas formidáveis sessões

acima de qualquer outro prin­
cipio, a finalidade máxima de 
formar no cidadão o espirito 
de civismo sem o que a e- 
ducação patriótica não sub­
sistiría. Um homem que não 
tem paíria é um homem que 
praticamente não existe. Si 
já por natureza, por um in- 
tinío inexplicável, temos, des-

quer pelo seu enredo for­
te e emocionante, quer 
pela perfeição de exhibi- 
ção que caracterizará as 
duas sessões de hoje.

Mostra-nos um roman­
ce, atravèz do qual divi­
samos a dureza do cora-

de a infancia, apêgo a tudo n -ao en ran
que nos rodeia, a tudo que Çd0 y an k e  au te  ° ^ a e sT -e r
nos cerca, como poderiamos 
viver num pais sem dedicar- 
lhe um pouco de afeição, de 
amor? Seria não ter senti­
mentos, seria uma anormali­
dade psíquica na verdadeira 
acepção da palavra! 

Resta-nos esperar que a

acontecimentos, a i n d a  
mesmo que deste depen­
da a vida ou a morte de 
um coração... “Ella que­
ria viver, entregue aos 
doces extases, de um a- 
mor sincero, mas era pre-

açuo louvável do chefe do ciso pedir licença ao che- 
governo não fique só nisso, fe para poder amar!” 
Agora será naturalmente ne- j F .<TllcH_Q o ,w{1
cessario que apareçam cie- , Emíim, Justiça uuma-
cretos-leis que regulem deíi- Dâ’ é Uill íiim completo, 
nitivamente o complicado agradavel em toda a li- 
problema do eusino primário nha. 
na União, já que em tão boa 
hora a carta constitucional 
veio a tratar de tão impor­
tante assunto.
l ! ! iH I I I I ! ! ! ) ! l ! l ! ! i l i l l l l l ! i ! i l í l l l |[ Í I I I ! ! ! ! ! l ! i ! i ! i ! i ! l l ! r i l l l l ! l l i I ! l ! i l ! ! i ! ! l l l ! l l t i l l ! i ! l

— Quinta Feira 17: —
«Os Homens Nêo São Deuses»
Sem duvida alguma, a

Tecliiíieo ~ K leeíiic ísía

Perfeitos e rápidos concertos em rádios e ser­

viços eléctricos em geral. 

e = ~ 3  IX C X  M O D í C O x S

Rua !9 de Fevereiro SÂü MANOEL
E S T A D O  D E  S A O  P A U L O

(O í

U l! l i ! I I ! ! l l l l ! ! I I ! ! l ! ! iy i ! ! i ! : i ! l l l l l l í l i i ! ! ! i i i ! I I I i ! l l l ! l ! ! I I ! l l i | i l l l l ! Í ! l i ! ! ! ! I I ! i ! ! l ! ! l l

alr|A  
s I cio

Empreza Moreira & Cia. 
resolveu brindar o seu 
publico nesta temporada,

----------------------------- cora filmes de alta classe
CS NE QUARANY e recentes. E o faz a gra-
__B___  nél, exhibindo verdadei-

ras joias cinematographi- 
cas, uma atraz da outra. 

JUSTIÇA H U M A N A  Assim, quinta-feira, 17, ve
Ern 2 sessões, o Gua- 

rany nos mostrará hoje 
o empolgante filme “Jus-
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S a l ã o  G h i r o t t i
L-aheÜereiro -  Cardenio Ghirotti

Capriçhcsos çorfes de çabellos para
homens, senhoras ç çreanças.

Rua Annita Garibaldi -  LENCÓES

remos na téla do popular 
cinema uma pellicuia que, 
não faz ainda uma sema­
na, super-lotou os maio­
res cinemas de S. Paulo. 
Referimo-nos a “Os Ho­
mens não são Deuses” - o 
mais espectaeular filme 
da extraordinária actriz 
que é Mirian Hopkins. 
Lembram-se delia? Não 
somos capaz de lembrar, 
agora, o nome de um gran­
de filme que não faz mui­
to, foi exhibido aqui sem 
propaganda nenhuma e

(Continua na 4a. pag.)
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Gotinhas Nacionalistas
1 1

A A le x a n d r e  CQillo

A inteligência aliada a ra­
zão, tornã-a verdade impe- 
recivcl.

Muitos brasileiros igno 
ram que um dos motivos 
de nosso justo orgulho, 
é a demarcação das fron­
teiras do Brasil. Alem de 
ser elle, em todo o mun­
do que se lemite com o 
maior numero de paizes, 
demarcando toda as suas 
fronteiras sem derama- 
menío de sangue. E isso 
graças ao Barão do Rio 
Branco, que tornou victo- 
riosa a Republica em to­
dos as numerosas ques­
tões de lemites que fo­
ram na sua totalidade 
solucionadas por árbitros. 
Torna-nos ufano sim, por­
que aiem dessas victori- 
as da inteligência e da 
razão o Brasil sempre 
procedeu com justiça e 
cavalherismo, como de­
monstra o facto que a- 
qui resumo.

As nossas divisas difi- 
nitivas com o Uruguay 
tornavam o Brasil, senhor 
da navegação lagoa Mi­
rim e do rio Jaguarão, 
isto com grande prejuizo 
para o paiz amigo. Ba­
rão do Rio Branco tal 
reconheceu e de “motu- 
proprio” fez passar a li­
nha das fronteiras pela 
metade do rio e da la­
goa, e assim garantiu 
para o povo irmão a 
navegação em ambos,

Os uruguayos commo- 
vidos com esse gesto o- 
riundo do coração mag- 
nanino do nosso “chan- 
celler”, e que muito nos 
tem elevado aos olhos 
do mundo culto, baixa­
ram uma lei consideran­
do cidadão uruguayo o 
snr. José Maria da Silva 
Paranhos, Barão do Rio 
Branco, erigindo ainda 
em sua homenagem, uma 
estatua numa das praças 
centraes de Moníevideo. 
E’ assim que procede a 
nossa patria, da qual tão 
justamente nos orgulha­
mos.

Tupy-Guarany

V e n d e - s e
T e r r e n o

Por preço de occasião, 
vende-se nesta cidade, um 
terreno de 22x44, situado 
á rua Bonita Garibaldí; 
pegado ao numero 911. 
Tratar com o Snr, Emiiin 
Ferrari.

Aviso Importante
Kn Erapreza Paulista 

de Nata! Popular
avisa a todos os inte­
ressados que termina 
im preteri velmente n o 
dia 20 de Março a ins- 
eripção dos novos pres- 
tamistas.
Hebitileni-se ao mais baralo e melhor 

NATAL!

Informações com J. M. Cruz — Rua 10 
de Novembro, 789 — LENÇÓES

caminhou o nosso pedido ao 
Chefe do mesmo Departamen­
to em S. Paulo. Emboras não 
saibamos ainda qual 'seja o 
resultado material do nosso 
appelo, desde já prognosti­
camos que a Sorocabana vae 
nos dar um relogio, conferin­
do ao E'CHO a primeira vi- 
ctoria de sua lucta pela gran­
deza de Lençóes e direitos 
do seu povo. Um relogio pu­
blico e um pouquinho mais 
de asphaito. Coisas de ridícula 
importância para os podero­
sos cofres aa grande ferro­
via e que significam, entre­
tanto, um exeilente melhora­
mento e uma grande satisfa­
ção ao publico lençoense.

A PRAÇA
Declaro a esta e as de­

mais praças que nesta data 
adquiri o botequim do Snr. 
José Rossi, sito a Tua Ba­
rão de Mello Oliveira, 642.

Lençóes, 22 - - 2 — 938.
J. ão Sermarini

| Alfaiataria | 
j  Brega |

|  Ternos sob medida |

|  Serviço rápido, per- |  
|  feito e garantido |

Concordo — José Rossi 13 SÓ  n a  §§

AO ATÍENCiOSO DEPARTAMENTO 
DE CONSTRÜCQÕES 

DA E. F. S.

|  Alfaiataria Brega j
1 Rua 15 de Novembro i
|  L E M Ç Ô E S  1

Visitando a bella constru­
ção da estação local que em 
boa hora a Sorocabana man­
dou construir, fomos informa­
dos por um dos encarrega­
dos das obras que no calça­
mento da plataforma vae ser 
empregado cascalhos deven­
do ser asphaltado somente 
na parte que abrange a fren­
te do prédio. Antes que ter­
mine essa phase de arrerca- 
tamento, queremos mais uma 
vez appellar destas columnas 
para o illustre snr. Engenhei­
ro Chefe do Departamento de 
Construções da E. F. S., em 
S. Paulo, para que S. S. não 
permitta que tão bella e im­
portante obra seja incomplè- 
ta em uma das principaes de 
suas depedencias. A plata­
forma calçada nas pontas 
com cascalhos, tira a mages- 
tade architetônica do edifício, 
calcando-lhe a impressão de 
um bello prédio mal termina­
do ou cousa semi-importante. 
Além disso, não ficaria um 
serviço durável que de vez 
em quando precisaria ser re­
modelado, sem nunca ter-se 
uma cousa completa, elegan­
te e boa, como se teria si 
fosse toda a extenção calça­
da do asphaito. Não acredi­
tamos que a Sorocabana, que 
tem em Lençóes uma fonte 
de avultada renda, se recuse 
a completar com pequenas 
parcéllas a mais do orçamen­
to, a sua bella obra, satisfa­
zendo esses pequenos dese­
jos do povo lençoense e con­
quistando a sua sympathia e 
gratidão.

Ha dias pedimos que collo- 
casse um relogio no frontes­
pício da linda construção. 
Fomos attenciosamente com­
pensados com uma gentil res­
posta do Dr. Afíonso Samar- 
tino, Engenheiro do Departa­
mento em Botucatü que en­

Novo Regulamento do 
Imposto do Consumo

Communica-nos da Col- 
iectoria Federal que a 
partir de lo. de Abril em 
diante, entrará em vigor 
o novo regulamento do 
imposto do consumo. A- 
quella repartição apta e 
em condições de dar a 
todos as informações a 
respeito, pède, por nosso 
intermédio, aos interes­
sados que alli se dirijam, 
afim de por-se ao cor­
rente.

V ende-se  1 a p p a re lk e  
C rogley  de  5 v a lv n ia s  e 1 
O. 12. € , de 7 v a lv n ia s :  o n ­
d as  c u r ta s  e lo n g as , typo  
11KI7, com  6. m ezes de uso

V E N D A S  Ã P R A S Q
Papelaria Cemmerciai

LfftíÇÓS3S

inicio do romance sem 
auetor, sem começo nem 
fim e sem sal nem pi­
menta...
“ Abenturss e Desb8f i t u r a s E = E  
: _ _ _ _ u r u T  do innccenclo”

Oiha alli na esquina, 
quem será aquelle typo?

Vejamos, tiremos um 
mappa delle, e saberemos

quem é! Mediano, olhos 
grandes, bocca cheia, bi­
godes estofados, orelhas 
de “patricio”, nariz aqui- 
lino, (observemos o sor­
riso) dentadura perfeita.

Vestimentas, de baixo 
para cima: Sapatos de 
couro de Anta, ferrados, 
meias vermelhas listadas, 
calças curtas e estreitas, 
paletó quasi abremão a- 
bre, de tão apertado, col- 
lete com os botões a sal­
tar, parece cintos de fer­
ro em fardo de algodão, 
relogio “Patek Fillip”, i- 
deníico a uma lata de 
“Goiabada”, a respectiva 
corrente, dà para attreliar 
um muar á uma carroça 
de tonelada. Camisa cie 
meia riscada de amarel- 
lo e vermelho. Chapéu 
de peilo de castor, de 
cor verde, deve ser do 
XVII Secufò. Parece não 
fumar. Cofia bem os bi­
godes. Quem será?

Para mim, não passa 
de um refinado expoente 
da Luzitana!—Homem, é 
difficil dar palpites, va­
mos tirar uns papos com 
elle?. — Vamos...

No Domingo que vem, 
neste mesmo cantinho, 
veremos de quem se tra­
ta e, que pito elle tóca.

Hnanias Saçs Cünhà

E ’C H O
COM POSTO E IM PRESSO 
na Typograjjhia Coiqrnerçial

L E N Ç Ó E S

Movimento Liturgico 
da Semana

Segunda dia 14 - Missa 
por alma de d. Izaitina 
de Jesus, ás 8 hs.
Terça dia 15 - Pela al­

ma de Nieola Pânico, ás 
7 horas.

Quarta dia 16 (jejum 
sem obstineneia). Missa 
pelas almas do Purgató­
rio, às 7 lioras.

Quinta dia 17 - Por al­
ma de d. Est. e de d. I- 
rene Ghirotti, ás 7 horas.

Sexta dia 18 (jejum e 
obstineneia). Missa pela 
alma de d. Carmella e 
de d. Catharina Gaglioti, 
ás 7 horas.

Sabbado 19 - Dia de 
São José - Missa por al­
ma de d. Annunciata Me- 
dola, às 7 horas.

Domingo 20 - Missa Pa- 
roehial ás 8 horas, na 
intenção das almas do 
Purgatório.

A 2a. Missa, na capella 
de São José no bairro 
“Cachoeirinha”.
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192') -  critica de um garoto -
Eu fu i ao cinema e vi aquel- 
la moça boa, olhar tão pro­
fundamente nos olhos do pin­
tor pobre... Parece-me que el- 
la o ama. Meu cérebro de 
garoto de trez lustros in- 
complétos ficou pensando co­
mo é bom a gente ser moço. 
As moças bonitas, olham... 
nem que seja muito pobre... 
basta ser moço, dão muita 
attenção...
Jeanette Gaynor beijou, ren- 
didamente, os lábios de Char­
les Farrell. Oh! que delicia 
ser moço... Quando eu o for, 
também quero ser pintor. 
Eu estou com uma anda  
louca de crescer..,
1938 - critica de um moço -

Somente agora é que tive 
opportunidade de ver “Séti­
mo Céu’’. Simone Simom, 
essa francezinha mixto de 
candura e peccado, é mais 
adequada ao “céu”, nesta 
nova versão do famoso ro­
mance de amor, do que na 
antiga e tagarella Jeanette 
Gaynor.
Filme altamente sentimental, 
bólle com o coração, üando- 
nos a impressão maravilho­
sa de que ainda existe o 
Amor...
Bem sendo fita, é a mais 
authentica mentira saxonia- 
americana, feita especialmen­
te, paru revolucionar a alma 
sentimental do latino-brasi- 
leiro...
Pelo garoto e pelo moço, 

G n im p lè in e

A n n iv e r s a r io s

Fizeram annos:
Dia 12 do corrente, Claudet- 

te, filha do snr. Luiz Paccola 
Sobrinho e dna. Adelia P. Pac­
cola; e ítalo, filho do snr. An- 
tonio Segala.

Faz annos, dia 15 - D. Elvira 
B. Brega, esposa do snr. Ar- 
changelo Brega.

R e g re sso
Afim de contiuuarem seus 

estudos, voltam para Botucatü 
as senhorinhas Cleuza e Chi- 
quitta, filhas do snr. Paulo da 
Silva Coelho.

E m  N o ssa  R ed a cçã o
Honraram-nos com sua a- 

mavel 'visita as senhoritas: 
prof. Lucila Ferreira Braga, 
Maria Antonietta Giovanetti, 
Dalila de Oliveira, Odette Bre­
ga, Angélica e Odila Pette- 
nazzi e as senhoras: Zelinda 
P. dei Cario e Virginia P. Ca- 
nova.

H o m en a g em  a o s  le v a n ta -  
d o r e s  da  N ova  E sta ç ã o

Approxima-se a inaugura­
ção da nova estação local 
da E. F. S.

No intuito de festejar con-

Casa dos Retalhos
Visitem a Casa dos Retalho

Sedas, Brins e etc.

dignamente o auspicioso a- 
contecimento, “E’CHO” resol­
veu patrocinar um grande 
banquete que será offerecido 
aos altos dignatarios daquella 
ferrovia e aos snrs. Octavio 
Tendolo, Dr. Antonio Leão 
Tocei, Murray Martins de Car­
valho, Palmyro Telles, Brunno 
Brega, José Oliva e Manoel 
Moreira. Os primeiros rece­
berão as homenagens como 
expressão de gratidão do po­
vo lençoense aos represen­
tantes na grande companhia 
e os segundos, no mesmo sen­
tido, por terem sido elles os 
que mais trabalharam no sen­
tido de obter dos altos pode­
res do Estado a aquieciencia 
para se concretizar a estu­
penda ideia que nos deu o 
importante prédio.

Desde hoje, pois, das 19,30 
ás 21 horas, acceitamos sug- 
gestões em nossa redacção 
para se organizar uma lista 
de adhesões ao futuro ban­
quete.

E’ de se esperar um avulta- 
do numero de pareceres, pois, 
suppomos de nem uma só das 
nossas figuras gradas deixa­
rão de concorrer a linda reu­
nião futura commemorativa 
da inauguração da melhor 
bemfeitoria que Lençóes ga­
nhou nestes últimos annos.

Dr. Francisco Gomes Marsiglia
Tendo sido removido para 

a Delegacia de Policia de 
Presidente Wenceslau, deixa 
esta cidade o snr. Dr. Fran­
cisco Gomes Marsiglia que 
foi, durante algum tempo, 
nosso Delegado. “E’CHO” , 
que tem o prazer de contal-o 
entre seus illustres amigos, 
lamenta a irreparável perda 
de sua agradavel convivên­
cia ao mesmo tempo que de­
seja á illustre auctoridade, 
feliz permanência em seu 
novo domicilo.

i  -----------------— i

Dr- Joaquim da Silva Mendes
Vindo de Sta. Barbara, as­

sumiu o cargo de Delegado 
de Policia deste município, 
para o qual foi nomeado em 
substituição ao Dr. Francisco 
Gomes Marsiglia, o sur. Dr. 
Joaquim da Silva Mendes. 
S. S. tomou posse no dia 7 
do corrente. Agradecendo 
a gentil visita que nos fez, 
apresentamos ao novo e il­
lustre amigo os nossos votos 
de feliz permanecencia entre 
nós.

Bar Guarany
VINHO NACIONAL

Palcos e Télas
CINE GUARANY

{Continuação da 2.a Pag!)

que despertou vfvos co­
mentários de enthusiasmo 
e satisfação do nosso pu­
blico que o assistiu.

Mirian Hopkins é mes­
mo assim: assignala fun­
damente todas as suas 
passagens gloriosas, pois 
ella tem talento, sabe tra­
balhar ! Sob a direcção 
do maior director da ac- 
tualidade, Alexander Kor- 
da, e a par com Sebastião 
Shaw, novo galã, Mirian 
Hopkins estará quinta- 
feira, 17, representando 
esta nova e grande co­
média dramatica no Cine 
Guarany.

— Sabbado, 19 —
SANG UE DE HERÓE

Um arrojado filme de 
aventuras que só Bob Steele 
sabe fazer, é o magnifi- 
co far-west que estará 
sabbado proximo, 19, na 
téla do cinema da Empre- 
za Moreira & Cia. Os 
“fans” do másculo “cow- 
boy” podem estar satisfei­
tos e anciosos, pois, “San­
gue de Heróe” é um dos 
melhores trabalhos que 
Bob Steele fez em toda 
carreira.

Domingo Proximo, 20
“R a m o n a ”

O mais  lindo tflm do anno I

O triumpho da belleza 
pelo milagre das cores, 
sobe um enredo que faz 
bem a alma de qualquer 
christão, formaram a es­
tupenda “cinta” Ramona. 
Loretta Young (a linda 
princeza do «Ha-chá-chá») 
Don Ameche, Kent Taylor, 
Katherine de Mille, John 
Carradine... que elenco! 
E mais de 1.000 extras! 
Tudo para fazer “Ramo- 
na“, o filme maravilha, 
explendor de sedução e 
symphonia de cores... Um 
enredo que tange as cor­
das mais sensiveis do co­
ração mostrando-nos u- 
ma formosa jovem a quem 
éra offerecida toda a 
sumptuosidade da vida, 
mediante o seu casamen­
to com um homem a 
quem ella não amava, e 
que prefere viver a his­

toria de amor mais subli­
me que se conhece, ca­
sando-se com um jovem 
que apenas lhe deu o di 
reito do trabalho, o con­
forto da amizade de um 
lar nos amplos dominios 
da Natureza... E’ um film 
orgulho da «Fox» e dig­
no de ser assistido até 
pelos inimigos do cinema!

CASA
D0NAT0

-  I ) K  »

VIRGÍLIO C1CCONE 

& IRMÃOS

Armazém de Seccos e Molhados

Fazendas, Armarinho, 
Roupas feitas, Louças, 

Ferragens, etc..

Tapetes Congoleum
«SELLO DE OURO»

R. 15 Novembro, 664 

L. Sorocabana -  Est. S. Paulo 
LENÇÔES

(D

FALLECIMENTO
Nas primeiras horas do 

dia 10 do corrente, falle- 
ceu, nesta cidade, a me­
nina Nilba Maria, filha 
do nosso amigo e Fhco. 
Hugo Pentagna e da Prof. 
Izabel de Barros Pentag­
na.

O seu sepultamento 
deu-se no dia imediato 
ás 8 horas da manhã, 
com numeroso acompa­
nhamento, sahindo o fe- 
retro de sua residência 
á Rua 15 de Novembro.

O “E’cho” que se fez 
representar apresenta à 
íamilia enlutada os seus 
sentimentos de profundo 
pezar.

Bar Guarany
BOMBONS FINOS


